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Ementas / Bibliografia

Enfermagem em 
Saúde 
Comunitária

Ementa: ENFERMAGEM EM SAÚDE COMUNITÁRIA  II 

Ementa:  Atenção  primária  à  saúde.  Promoção  da  saúde.  Carta  de  Bogotá, 

Carta de Ottawa, Carta de Adelaide, Rio 91, Rio mais 10. A Estratégia Saúde 

da Família (ESF/PSF): estrutura e operacionalização. Competências da equipe 

interdisciplinar  e  resolutividade.  Análise  da  situação  de  saúde  local: 

caracterização do território: mapa, micro-área e registros. Ações intersetoriais. 

Educação popular. Fundamentos filosóficos da enfermagem. Ética profissional 

e a Bioética na atenção primária.

ENFERMAGEM EM SAÚDE COMUNITÁRIA III 

Ementa: Políticas públicas de saúde ambiental. Interface da enfermagem com: 

saneamento  básico,   uso  de  agrotóxicos,  acesso  a  água  de  qualidade, 

salubridade da moradia, resíduos sólidos e limpeza urbana, resíduos sólidos em 

estabelecimentos de saúde, controle de vetores. Vigilância em saúde. Bioética 

no cuidado ambiental.

Bibliografia:
CARVALHO, Sérgio Resende. Saúde coletiva e promoção da saúde: sujeito 

e mudança. 2. ed. São Paulo: Hucitec, 2007  (3 exemplares).

MACHADO, P.H.B.; LEANDRO, J. A; MICHALISSZYN, M. S. (org). Saúde 

Coletiva: um campo em construção. Curitiba: IBPEX, 2006.

VANZIN,  A.S;  NERY,  M.  E.  da  S.  Enfermagem em saúde pública: 

fundamentação para o exercício  do enfermeiro na comunidade.  3.  ed.  Porto 

Alegre: Sagra Luzzatto, 2002. 

CASTRO, P.  Natureza,  ciência e retórica na construção social da idéia de 

ambiente. Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian, 2002

FIGUEIREDO, N. M. A. de; PEREIRA, A. L. Ensinando a cuidar em saúde 

pública. São Paulo: YENDIS, 2005

MINAYO,  M.  C.  S.;  MIRANDA,  A.  C.  Saúde  e  ambiente 

sustentável:estreitando nós. Rio de Janeiro: FIOCRUZ/ABRASCO, 2002



Bibliografia Complementar

FIGUEIREDO, N.M.A.; TONINI, T. SUS e PSF para enfermagem:  práticas 

para o cuidado em saúde coletiva. São Caetano do Sul: Yendis, 2007, p. 312 (5 

exemplares).

MINAYO, M.C.  de  S.;  MIRANDA, A C.  Saúde e  Ambiente  Sustentável 

estreitando nós. Rio de Janeiro: FIOCRUZ/ABRASCO, 2002.

REZENDE, Ana Lúcia Magela. Saúde, dialética do pensar e do fazer. 2ª ed. 
Ed. Cortez: São Paulo, 1989

SCLIAR, M. Do mágico ao social: trajetória da saúde pública. 2 ed. São 
Paulo: Senac, 2005.

BRASIL,. Política Nacional de Atenção Básica: Ministério da Saúde. Brasília, 
2012.

______. Ministério da Saúde. Lei no 8.080, de 19 de setembro de 1990. 
Dispõe sobre as condições para a promoção, proteção e recuperação da saúde, a 
organização e o funcionamento dos serviços correspondentes e dá outras 
providências. [documento internet] 1990a. Disponível em: 
<portal.saude.gov.br>. 

WORLD HEALTH ORGANIZATION (WHO). The Ottawa charter for health 
promotion. Geneve: WHO; 1986.

Cálculo 
Diferencial e 
Integral

Ementa: Matemática Básica, Funções, limites de funções. Derivadas.

Bibliografia:
THOMAS, G.B.; FINNEY, R.L.; WEIR, M.D.; GIORDANO, F.R. Cálculo. 

Décima Edição. São Paulo: Pearson, 2002. V.1 e V. 2.

ANTON, H. Cálculo: Um Novo Horizonte. Sexta Edição. Porto Alegre: 

Bookman, 2000. V.1 e V. 2.

LEITHOLD, L. O Cálculo com Geometria Analítica. Terceira Edição. 
São Paulo: Harbra, 1994. V.1 e V. 2.

Estágio Curricular 
Supervisionado

Ementa: 

Estágio  Curricular  Supervisionado  I:  :  Desenvolvimento  de  atividades 

gerenciais, de cuidado, educativas e de investigação em saúde e enfermagem, 

de  acordo  com  o  interesse  dos  espaços  de  estágio,  com  prioridade   para 

unidades  hospitalares,  ou  serviços  que  prestam assistência  de  média  e  alta 

complexidade.  Responsabilidades  ética  e  bioéticas  do  gestor  dos  serviços 

https://portal.saude.gov.br/


hospitalares.

Estágio  Curricular  Supervisionado  II:  Desenvolvimento  de  atividades 
gerenciais, de cuidado, educativas e de investigação em saúde e enfermagem, 
de  acordo  com  o  interesse  dos  espaços  de  estágio,  com  prioridade  para 
unidades  de  atenção  básica,  em  especial  da  Estratégia  Saúde  da  Família, 
considerando o território no qual o serviço está inserido. Responsabilidades de 
ética e bioética do gestor em saúde na atenção básica

Bibliografia:
1. BRASIL. Ministério da Saúde. Sistema Único de Saúde/Conselho Nacional 
de Secretários de Saúde. Brasília: CONOASSS, 2011. (Coleção Para Entender 
a Gestão do SUS 2011).
2. CHIAVENATO, Idalberto. Introdução à teoria geral da administração. 2. 
ed. Rev. e atual. Rio de Janeiro: Campus, 2000. 
3. CHIAVENATO, Idalberto.  Recursos humanos.  6ª  Ed. São Paulo: Atlas; 
2000.
4.  COFEN.  Conselho  federal  de  Enfermagem.  Resolução  294/2004  que 
dispõem sobre o Dimensionamento de Pessoal de Enfermagem em serviços de 
saúde. Disponivel em: www.cofen.com Acesso em 01/02/2012.
5. CUNHA, Káthia de C. Gestão de pessoas: foco na enfermagem atual. São 
Paulo: Martinari, 2008
6.  KURCGANT,  Paulina  et  al.  Gerenciamento  em  Enfermagem.  Rio  de 
Janeiro: Guanabara Koogan; 2005.
7. MANUAL DE INDICADORES DE ENFERMAGEM NAGEH./Programa 
de  Qualidade  Hospitalar  (CQH).-  São  Paulo  :  APM/CREMESC,  2006. 
Disponível em: http://www.cqh.org.br
8. MAXIMIANO, Antonio Cesar Amaru. Introdução à administração. 5. ed. 
rev. e ampl. São Paulo: Atlas, 2000.
9. MARQUIS, Bessie L.; HUSTON, Carol J. Administração e liderança em 
enfermagem: teoria e aplicação. 5 ed. Porto Alegre: Artes Médicas, 2010
10. KURCGANT, Paulina. Administração em enfermagem. São Paulo: EPU; 
2010. 237p
11.  PIRES,  Denise  Elvira  Pires  et  al.  Série  Cadernos  Enfermagem.  In: 
Resolução n. 293, de 21 de setembro de 2004. Fixa e estabelece parâmetros 
para  o  dimensionamento  do  quadro  de  profissionais  de  enfermagem  nas 
unidades assistenciais das instituições de saúde e assemelhados. Florianópolis: 
Quorum Comunicação, 2010.
12. RESOLUÇÃO – RDC nº 50, de 21 de fevereiro de 2002.  Dispõe sobre o 
Regulamento Técnico para planejamento, programação, elaboração e avaliação 
de projetos físicos de estabelecimentos assistenciais de saúde.  Disponível em: 
http://www.anvisa.gov.br/legis/resol/2002/50_02rdc.pdf. 
13.  TANNURE,  Meire  Chucre,  Pinheiro,   Ana  Maria.  Sistematização  da 
Assistência de Enfermagem. 2ª Ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan; 2010.

REFERÊNCIAS COMPLEMENTARES
1.EGRY,  Emiko  Yoshikawa,  et  al.  Políticas  e  práticas  de  saúde  rumo à 
equidade:  uma abordagem geral.  Rev. esc. enferm. USP, Dez 2007, vol.41, 
no.spe, p.762-764

https://www.anvisa.gov.br/legis/resol/2002/50_02rdc.pdf
https://www.cqh.org.br/
https://www.cofen.com/


2. GARCIA, Telma Ribeiro, NÓBREGA, Maria Miriam Lima da. Contribuição 
das teorias de enfermagem para a construção do conhecimento da área. Rev. 
bras. enferm., Abr 2004, vol.57, no.2, p.228-232.
3. MAYA, Camila Mequi, SIMÕES, Ana Lúcia de Assis. Implicações do 
dimensionamento do pessoal de enfermagem no desempenho das competências 
do profissional enfermeiro. Rev. bras. enferm., Out 2011, vol.64, no.5, p.898-
904.
4.  MELO,  Cristina  Maria  Meira  de,  SANTOS,  Tatiane  Araújo  dos.  A 
participação política de enfermeiras na gestão do Sistema Único de Saúde 
em nível municipal.  Texto contexto - enferm., Set 2007, vol.16, no.3, p.426-
432
5. PRADO, Marta Lenise do, et al. Políticas públicas na formação em saúde: 
contribuição da enfermagem para superação das desigualdades regionais 
brasileiras. Texto contexto - enferm., Set 2007, vol.16, no.3, p.531-535.
6.  PAIM,  Jairnilson  Silva   and  TEIXEIRA,  Carmen  Fontes.  Configuração 
institucional e gestão do Sistema Único de Saúde: problemas e desafios. Ciênc. 
saúde coletiva. 2007, vol.12, suppl. pp. 1819-29.
7. SANTORUM, Juliana Acosta, CESTARIi, Maria Elisabeth A educação 
popular na práxis da formação para o SUS. Trab. educ. saúde (Online), Out 
2011, vol.9, no.2, p.223-240. 
8. SAUPE, Rosita et al. Avaliação das competências dos recursos humanos 
para a consolidação do Sistema Único de Saúde no Brasil. Texto contexto -  
enferm., Dez 2007, vol.16, no.4, p.654-661

Física Física Geral e Experimental B

Ementa: Rotação.  Momento  angular.  Hidrostática.  Hidrodinâmica. 

Ótica geométrica. Ótica física.

PRÉ-REQUISITO: Física Geral e Experimental A

Bibliografia: 

• HALLIDAY,  D;  RESNICK,  R;  WALKER,  J.  Fundamentos  de 

Física. Rio de Janeiro: LTC, 2002. V. 1, V. 2 e V. 4.

• KELLER,  F;  GETTY,  S.W;  SKOVE,  M.  Física.  São  Paulo: 

Makron Books, 1997. V. 1 e V. 2.

• TIPLER,  P.  Física  para  cientistas  e  engenheiros. Rio  de 

Janeiro: LTC, 2002. V. 1 e V 2.

Física Geral e Experimental C

Ementa: Carga  elétrica.  Lei  de  Coulomb.  Campo  elétrico.  Lei  de 

Gauss. Potencial elétrico. Capacitância. Corrente e resistência elétrica. 



Circuitos. Campo magnético. Eletromagnetismo.

PRÉ-REQUISITO: Física Geral e Experimental A

Bibliografia:
• HALLIDAY,  D;  RESNICK,  R;  WALKER,  J.  Fundamentos  de 

Física. Rio de Janeiro: LTC, 2002. V. 3.

• KELLER,  F;  GETTY,  S.W;  SKOVE,  M.  Física.  São  Paulo: 

Makron Books, 1997. V. 2.

TIPLER,  P.  Física para  cientistas e  engenheiros. Rio  de  Janeiro: 
LTC, 2002. V. 2.

Introdução a 
Ciência do Solo

Ementa: Introdução a Ciência do Solo: Geologia geral e mineralogia. Gênese 
do solo.  Composição  do solo.  Propriedades  químicas  do solo.  Propriedades 
físicas do solo. Nutrição mineral de plantas. Microbiologia do solo. 

Bibliografia:
BRADY, N.C.  Natureza e propriedade dos solos.  7 ed. Rio de Janeiro: 
Freitas Bastos, 1989. 878 p.
CARDOSO, E.J.N.B.; TSAI, S.M.; NEVES, M.C.P. Microbiologia do solo. 
Campinas: SBCS, 1992. 185 p. 
FERNANDES, M.S.  Nutrição mineral de plantas.  Viçosa: SBCS, 2006. 
432 p.
LEINZ,  V.;  AMARAL,  S.E.  Geologia  geral.  13.  ed.  São  Paulo:  Ed. 
Nacional, 1998. 399 p.
MALAVOLTA, E.  Manual de Nutrição Mineral de Plantas. 1. Ed. São 
Paulo: Editora Agronômica Ceres, 2006. 638 p.
MEURER, E.J.  Fundamentos de química do solo.  Porto Alegre: Genesis, 
2000. 174 p.
MOREIRA, F.M.S.; SIQUEIRA, J.O. Microbiologia e bioquímica do solo. 
2 ed. atualizada e ampliada. Lavras: UFLA, 2006. 729 p.
RAIJ, B.van. Fertilidade do solo e adubação. Piracicaba: Ceres, 1991. 343 p. 

VIEIRA, L.S. Manual da Ciência do solo. Com ênfase aos solos tropicais. 2 
ed. São Paulo: Ceres, 1988. 464 p.

Introdução à 
Engenharia de 
Alimentos  e 
Análise de 
Alimentos

Introdução a Engenharia de Alimentos

Ementa:  O  caráter  interdisciplinar  do  Currículo  do  Curso  de 

Engenharia  de  Alimentos.  O  papel  do  Engenheiro  de  Alimentos  na 

indústria e instituições de pesquisa. Áreas de atuação do Engenheiro 

de  Alimentos.  Postura  do  Engenheiro  de  Alimentos  com  relação  à 

sociedade e ao mercado de trabalho. Princípios Tecnológicos utilizados 

na conservação de alimentos. Conservação de alimentos através da 

utilização do frio, tratamento térmico, controle de umidade, defumação, 

adição  de  sal,  adição  de  açúcar,  uso  de  radiação,  fermentação  e 



utilização  de  Aditivos  na  produção  e  conservação  de  Alimentos. 

Atmosfera  modificada.  Métodos  combinados.  Tendências  na 

conservação de alimentos. 

Bibliografia: 

• GAVA, Altanir. J. Princípios de Tecnologia de Alimentos. São 

Paulo: Livraria Nobel, 2002.

• EVANGELISTA,  José.  Tecnologia  de  alimentos.  São  Paulo: 

Atheneu, 2000.

• SILVA, João Andrade.  Tópicos da Tecnologia de Alimentos. 

[S.l.: s.n.]:  2000.

Análise de Alimentos

Ementa:  Amostragem e preparo de amostras. Métodos instrumentais 

de análise e aplicações em alimentos. Determinação química e física 

dos  constituintes  principais  (umidade,  conteúdo  mineral,  proteínas, 

lipídios, fibras, sais minerais e vitaminas). Acidez e pH. Contaminantes. 

Micotoxinas. Atividade de água. Legislação sobre alimentos: Normas 

técnicas relativas a análise de alimentos e bebidas.

Bibliografia: 

• ABIA, Compêndio de legislação de alimentos – consolidação 

das  normas e  padrões  de  alimentos  Atos  do  ministério  da 

saúde, 1988.

• CECCHI,  Heloísa  M.  Fundamentos  teóricos  e  práticos  em 

análise de Alimentos. Campinas: Editora da UNICAMP, 1999.

• INSTITUTO  ADOLFO  LUTZ.  Métodos  físico-químicos  para 

análise de Alimentos. 4.ed. Brasília, 2005.
Máquinas e 
Ferramentas

Ementa:  Projeções Ortogonais. Perspectivas. Vistas e Cortes. Elementos do 
desenho.  Estudo  da  forma.  Contraste.  Textura  e  Espaço.  Mecanismo  de 
formação do cavaco. Forças potenciais de usinagem. Materiais de ferramentas. 
Curvas de vida de uma ferramenta. Velocidade econômica de corte e máxima 
produção. Ferramentas  monocortantes e multicortantes.  Ângulo e afiação de 
ferramentas.  Lixas  e  abrasivos.  Elementos  de  Máquinas  e  equipamentos 
auxiliares.  Máquinas  para  pré-corte.  Corte/esquadrejamento.  Torneamento. 
Colagem. Fresamento. Furação. Lixação. Pintura. Montagem. Embalagem.



Bibliografia: 
BARETA, Deives Roberto, WEBBER, Jaíne. Fundamentos de desenho técnico 
mecânico. Caxias do Sul: EDUCS, 2010.
FERRARESI. Dino. Fundamentos da Usinagem dos metais. São Paulo: Editora 
E. Blucher, 2000.
FREIRE, José de Mendonça.  Instrumentos e ferramentas manuais.  2ª ed. Rio 
de Janeiro: 
Interciência, 1989. 184 p. v.1
MACHADO, Ardevan. Geometria descritiva. 27ª ed. São Paulo: Projeto, 1986. 
306p.
MONTENEGRO, Gildo A. Geometria descritiva. São Paulo: E. Blucher, 1991. 
177p.
PRINCIPE JUNIOR, Alfredo dos Reis. Noções de geometria descritiva. 30ª ed. 
São Paulo:  Nobel, 1990. 327p.
SILVA, Arlindo. Desenho técnico moderno. 4ª ed. Rio de Janeiro. LCT, 2006. 
475p.
SILVA,  Júlio  César  da.  Desenho  técnico  mecânico.  2ª  ed.  rev.  e  ampl. 
Florianópolis, SC: Ed. da UFSC, 2009.
STEMMER,  Caspar  Erich.  Ferramentas  de  corte  I.  4ª  ed.  rev.  ampl. 
Florianópolis: Ed. da UFSC, 1995. 249p.
STEMMER,  Caspar  Erich.  Ferramentas  de  corte  II: brocas,  alargadores, 
ferramentas  de roscar,  fresas,  brochas,  rebolos,  abrasivos.  2ª  ed.  rev.  ampl. 
Florianópolis: UFSC, 1995.
WEISSENSTEIN, Christov. Afiação de ferramentas para usinar madeira e seus 
derivados. Bento Gonçalves SENAI/CETEMO 1997 368 p.

Processos 
Pedagógicos

Ementa: Modelos  e  estratégias  pedagógicas.  Fundamentos  teóricos  da 
didática  aplicada.  Processo  ensino-aprendizagem.  Planos  de  aula. 
Planejamento,  demonstração  e  avaliação  das  técnicas  de ensino  aplicadas  à 
enfermagem.  Treinamento  de  pessoal.  Recursos  audiovisuais.  Técnicas  de 
ensino-aprendizagem individuais e grupais. 

Bibliografia:
FREIRE,  P. Pedagogia  da  autonomia: saberes  necessários  à  prática 
educativa. 39. ed. São Paulo: Paz e Terra, 2009 

PERRENOUD,  Philippe. 10  novas  competências  para  ensinar: convite  à 
viagem. Porto Alegre: Artmed, 2000 

SANTOS,  E.  M.  dos;  NATAL,  S.  Dimensão  sócio-histórica  de  unidades 
didático-pedagógicas: políticas públicas de saúde, atitude social e avaliação. 
Rio de Janeiro: Associação Brasileira de Pós-Graduação em Saúde Coletiva, 
2005.

Bibliografia Complementar
REIBNITZ,  K.   S.  ;   PRADO,  M.  L.  do.  Inovação  e  Educação  em 
Enfermagem. Florianópolis: Cidade Futura, 2006.

VASCONCELOS, E. M. Educação popular e a atenção a saúde da família. 



2. ed. São Paulo: Hucitec; Sobral: Uva, 2001 

FREIRE, P. Educação e Mudança. 12ª Edição. Paz e Terra. Rio de Janeiro, 
1979.

FREIRE, P. Conscientização: teoria e prática da libertação: uma introdução ao 
pensamento de Paulo Freire. São Paulo: Centauro, 2001a, 116p.

FREIRE, P. Pedagogia do oprimido. 41 ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 2005, 
213 p.

FREIRE, P. Educação como prática da liberdade. 30 ed. Rio de Janeiro: Paz 
e Terra, 2007, 158 p
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